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2º Trimestre de 2024: Carta aos Hebreus

AS CHAMAS DA PERSEGUIÇÃO
Nero Claudius Caesar Augustus Germanicus foi um dos 

imperadores que se ascendeu ao trono de Roma quando 

tinha em torno dos seus 17 anos e estima-se que gover-

nou de 54 a 68 d.C. 

Em seus primeiros anos no trono contou com o auxí-

lio de sua mãe, de um filósofo e de um soldado para lhe 

orientar. Mas, com o passar dos anos, descobriu a trama 

de sua própria genitora para lhe usurpar o trono pro-

vocando em Nero sentimento de revolta. A pessoa em 

quem ele confiava queria se ver livre dele, sendo assim, 

livrou-se desses mentores e inclinou-se para uma amarga 

vida de crueldade e perseguição.  

Embora seu nome não apareça no NT, seus títulos, jun-

tamente com sua forma de governar e administrar mar-

caram as vidas que estiveram sob seu governo e toda a 

trajetória da Igreja primitiva que estava a avançar debaixo 

de uma declarada perseguição. Tendo como exemplo o 

incêndio orquestrado no ano de 64 d.C ao qual Roma foi 

severamente danificada pelas chamas; é neste evento 

que Nero expediu a ordem e tentou encobrir sua culpa, 

marcando o início da primeira perseguição oficial declara-

da contra a Igreja.

Sendo Roma uma potência mundial, regida pelo Impera-

dor Nero que se opunha a todos os que não se dobravam 

ao seu governo, mas se convertiam ao Evangelho, perseve-

rando em Cristo e em Sua doutrina, causando assim uma 

grande propagação das Boas-Novas, rebelou-se sendo um 

governo fortemente declarado contra tantas vidas por 

causa do Evangelho, fazendo como inimigo os alinhados 

à cruz de Cristo. Dentre tantas crueldades, foi com um in-

cêndio que tudo começou, e é nas chamas que se revela o 

coração do homem e todo seu ódio.

Por mais que tenha promovido tantas mortes, severas 

perdas, e a incerteza quanto ao raiar do sol sabendo que 

a qualquer momento poderiam perder a vida, percebe-se 

que as chamas só promoveram mais coragem para a Igreja 

continuar avançando. A perseguição nos fere, amedronta e 

causa marcas, mas também nos refina para continuarmos 

perseverando pela causa justa, o Reino de Cristo, sabendo 

que em nossa permanência e perseverança o nome de 

Jesus é glorificado e receberemos galardão por causa da 

nossa bem-aventurança (Mt 5.11,12). 

A fé em Deus foi o principal fator para a permanência 

nEle, foi o que manteve os apóstolos, profetas e tantos cris-

tãos de pé. As ferramentas usadas por Satanás serviram 

de veículo para o cumprimento da Palavra de Deus. Nem 

mesmo as chamas da perseguição declarada foi capaz de 

enclausurar os que foram chamados a serem livres em 

Cristo. O fogo promoveu destruição, mas reacendeu as 

chamas do coração em amor pelo Evangelho ao qual quei-

mavam por Cristo e Sua Palavra, “Porque estou certo de 

que nem a morte, nem a vida, nem anjos, nem principados, 

nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a 

altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos 

poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Je-

sus, nosso Senhor”, Rm 8.38,39. 


